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Introdução
Neste artigo, teceremos considerações sobre os aportes da Educação Popular e seus
reflexos na elaboração de metodologia de pesquisa pautada no diálogo e na convivência. As
reflexões, ora apresentadas, são resultados de pesquisa realizada com fomento da FAPESP
durante curso de doutorado em educação, cujo objetivo foi investigar saberes de experiência
consolidados na noite, ou seja, no exercício do trabalho sexual (SOUSA, 2012). O termo “na
noite” é empregado pelas mulheres participantes da pesquisa para aludir a contextos de
prestação de serviços sexuais e refere-se tanto a tempo (marco de ingresso na prática da
prostituição) como a espaço (local de exercício do trabalho sexual).
Em consonância com Freire (1970) entendemos que os seres humanos não se educam
sozinhos, mas em comunhão e mediatizados pelo mundo. Nas diversas práticas sociais de que
tomam parte ao longo da vida pessoas educam e se educam ao compartilhar saberes,
entendimentos, valores, posturas, etc. Ao interagir nessas práticas os sujeitos expõem modos
de ser e perceber o mundo e desenvolvem estratégias para solucionar os problemas que lhes
desafiam. As posturas, ações e estratégias elaboradas no interior de práticas sociais variam
conforme os objetivos das pessoas que delas tomam parte, destarte, tanto podem orientar-se
para o enraizamento e promoção de tradições, valores e posturas de certo grupo social, como
também podem desenraizar e negar a cultura de determinado povo (OLIVEIRA e col., 2009).
As contribuições da Educação Popular e, especialmente as advindas da obra do
educador Paulo Freire, corroboram o entendimento de que elaborar saberes a partir da
1 Uma versão modificada desse texto foi apresentada no IV Congresso Internacional de Pedagogia Social (CIPS),
Campinas-São Paulo, 2012.
experiência vivida e ensinar por meio da corporeidade, isto é, por meio de sua condição
concreta de existência (silêncio, gestos, sorrisos, olhares, etc) são características apresentadas
por integrantes de diferentes grupos populares no movimento de educar e de educar-se. Tais
características também estão presentes nas relações entre prostitutas que prestam serviços
sexuais em casas noturnas. A aproximação da prática da prostituição com intenção de
compreender saberes e processos educativos que nela se desenvolvem requer a suspensão de
preconceitos por parte da pessoa pesquisadora e a adoção de uma postura crítica que permita
lançar um olhar amplo capaz de abarcar o que está além dos estereótipos comumente
veiculados sobre as mulheres que se ocupam dessa atividade.
A suspensão é um conceito empregado por autores que se pautam no referencial da
Fenomenologia (BOEMER, 1994; GARNICA, 1997; MACHADO, 1997; MARTINS;
BICUDO, 2003) e que consiste numa atitude de recusar pressupostos sobre a natureza do
fenômeno investigado e de buscar compreender o fenômeno em foco por meio do contato
direto com as pessoas que o vivenciam.  Na referida investigação, a suspensão configurou-se
como conceito fundamental, pois para apreender os significados atribuídos pelas prostitutas às
experiências vividas no exercício do trabalho sexual foi necessário romper com estereótipos
disseminados sobre essas mulheres, evitando tecer olhares dualistas (boa/má, heroína/vilã,
santa/ninfomaníaca, do cabaré/do lar), em vez disso, buscamos desenvolver um olhar factual
capaz de abarcar as prostitutas participantes da pesquisa como seres encarnados e enraizados
em condições tempo-espaciais.
O diálogo e a convivência foram categorias essenciais na tessitura de uma metodologia
de pesquisa que almejou se constituir como um fazer com essas mulheres e não um fazer para
ou sobre essas mulheres. A fim de abordar detidamente o papel de tais categorias na
elaboração de uma metodologia que visa à colaboração e comunhão entre as pessoas
envolvidas no fazer pesquisa, inicialmente, descreveremos quem são as participantes da
referida pesquisa e como percebem a ocupação exercida. A seguir, pontuaremos como se deu
a aproximação a essas mulheres e como o diálogo foi vivenciado em distintas situações da
investigação configurando-se, dessa forma, como fio condutor da metodologia. E por fim,
tomando como ponto de partida a percepção de mulheres prostitutas, teceremos considerações
sobre como a prostituta se educa na noite, isto é, nas experiências vividas no exercício do
trabalho sexual.
As participantes da pesquisa e suas percepções sobre estar na noite
Ao longo da pesquisa conversamos com onze mulheres que prestam serviços sexuais
em três casas noturnas da cidade de São Carlos/SP e uma mulher que já exercera prostituição
e, atualmente, trabalha como gerente de um desses estabelecimentos. Além de conversar com
essas mulheres também tivemos oportunidade de interagir com outras pessoas que frequentam
casas noturnas de São Carlos/SP, tais como funcionários desses estabelecimentos e algumas
travestis, que exercem prostituição de rua e que apresentam vínculo de amizade com o
cozinheiro da casa 62.
As mulheres participantes da pesquisa são migrantes oriundas de cidades da região
como Araraquara, Limeira, São Paulo e de outros estados brasileiros (Bahia, Goiás, Minas
Gerais, Tocantins e Rondônia). Elas viajam frequentemente para prestar serviços sexuais em
casas noturnas, a opção por exercer trabalho sexual em casas é feita tendo em vista a
segurança, já que esses estabelecimentos contam com os chamados leões-de-chácara3, que
representam maior proteção. Além disso, o trabalho sexual exercido no interior da boate é
percebido pelas participantes da pesquisa como mais discreto em comparação ao que ocorre
em locais públicos como ruas e praças, pois nas casas o sentimento de exposição é
minimizado. Reduzir a exposição é um objetivo comum à boa parte dessas mulheres, já que
nem sempre seus familiares e amigos têm conhecimento da atividade que elas exercem.
As participantes da pesquisa mencionaram que mantêm contato frequente com seus
familiares (pais, irmãos e algumas possuem filhos). Com intenção de preservar os filhos do
preconceito essas mulheres optam por mantê-los junto a suas mães (avós das crianças).
Algumas assumem perante seus familiares que exercem trabalho sexual, outras preferem
ocultar essa informação. Nem sempre essa informação é desvelada verbalmente, mas sim
percebida por meio das ações que essas mulheres passam a adotar ao exercer tal ocupação,
como passar a viajar frequentemente, não fixar residência, obter renda em curto período,
possuir vida noturna, etc. Gislaine comenta que sua mãe sabe que ela presta serviços sexuais,
mas que não foi preciso falar diretamente:
2 A fim de preservar a identidade dos participantes empregamos nomes fictícios para designar pessoas e
estabelecimentos.
3 Designação atribuída a homens que trabalham como segurança de boates, cuja função constitui-se em evitar
possíveis brigas e conflitos, além de retirar clientes indesejáveis (bêbados, caloteiros, agressivos).
Ela sabe! Hoje ela sabe, entendeu? Mas ela nunca chegou pra perguntar: ‘Você tá na
zona?’ diretamente sabe? Mas ninguém é tonto... Ela já sabendo a filha que tinha,
ela não é tonta de acreditar em conversa, né?
Todas as participantes possuíam mais de dezoito anos, sendo que duas delas – Fádia e
Glória – mencionaram que começaram a prestar serviços sexuais antes da maioridade.
Estudos recentes sobre prostituição vêm formulando questionamentos acerca da adoção da
condição etária como classificador fundamental para definir o corpo dotado de escolha (maior
de idade) e o corpo explorado (menor de 18 anos), tais estudos destacam a necessidade de
considerarmos também outros aspectos como maturidade, autoimagem, vontades e capacidade
de decisão por parte de crianças e adolescentes (MORAES, 2011), posto que além da idade
esses aspectos também influenciam sobremaneira na delimitação da pessoa que se percebe
como prostituta (aquela que exerce prostituição voluntariamente) ou como prostituída (aquela
que é coagida a exercer prostituição).
Fádia afirmou que seus pais a incentivaram a prestar chamados “favores sexuais” a
homens mais velhos quando ainda era adolescente e, na ocasião, a família atravessava um
período de dificuldades financeiras. Por sua vez, Glória apanhava de sua avó e decidiu fugir
de casa para sair de um ambiente marcado pela violência, e foi então que conheceu uma
mulher que a convidou a trabalhar num cabaré. Embora as duas participantes tenham descrito
experiências de coação que as impulsionaram a prestar serviços sexuais, ambas mencionaram
que se percebem como prostitutas e entendem a prestação de serviços sexuais como estratégia
de inserção no mercado de trabalho.
Não só Fádia e Glória, mas todas as participantes da pesquisa afirmaram que a prática
da prostituição é compreendida por elas como um trabalho, isto é, como forma de inserção
socioeconômica na qual angariam remuneração maior do que a obtida em ocupações
exercidas anteriormente (babá, atendente de telemarketing, funcionária de frigorífico, de spa,
de empresa de higienização, de sorveteria, vendedora de cartão de crédito). Nesse sentido,
Fernanda destaca:
A noite é um objetivo na nossa vida, é uma escolha... a gente teve várias escolha,
mas a gente quis escolher essa... Porque o que a gente ganha aqui, a gente tinha que
trabalhar trinta dias no mês pra tirar o que, aqui, a gente ganha em uma semana.
Todavia, as motivações para ingresso e permanência nessa ocupação não se limitam
aos aspectos econômicos. Apesar de ser comum o desejo de fazer o chamado “pé-de-meia” e
de poupar recursos financeiros pensando na ocasião em que se aposentarão, essas mulheres
também destacaram aspectos positivos que garantem a permanência na atividade, tais como a
possibilidade de viajar frequentemente e conhecer distintas pessoas e lugares, gozar de um
estilo de vida boêmio, aproveitar a noite para conversar e beber em companhia de clientes e
amigas, conhecer diferentes homens. A esse respeito, Gislaine declara:
Eu gosto de homem safado, ui, eu sou complicada. Eu não gosto de homem
certinho, eu nunca namorei homem certinho, eu sempre namorei bandido.
Minha mãe me chamou de Maria Porta de Cadeia. Eu gosto do cara moreno,
com aquela correntona no pescoço, aquele bonezinho, assim ó, aquela
bombetinha, tênis, que gosta de tomar uma cerveja geladinha. Agora chega
aquele cara, todo de terninho, engomadinho, cabelo lisinho que chega
falando: ‘Você poderia me fazer o favor de me dar o prazer da sua
companhia?’ Ai vá pro inferno!
Além do desejo de obter renda para custear despesas de filhos e outros familiares –
justificativa comumente apresentada por prostitutas para ingresso na prática da prostituição –
algumas participantes apontaram como motivação a intenção de sair de ambiente marcado por
violência familiar, pelo controle do pai ou pelo consumo excessivo de drogas. Fabíola
comenta que exercer prostituição foi uma opção visando a minimizar o consumo de crack,
pois a possibilidade de se dedicar a uma ocupação e viajar frequentemente são percebidas
como ações positivas no sentido de auxiliá-la a diminuir o consumo desse entorpecente. Ela
diz:
Eu conheci uma menina e como eu estava um pouco desandada nas pedras, sabe? Ai
ela pegou e me chamou pra ir pra boate, ai eu fui e gostei.
Em verbetes de dicionários, o termo “desandar” significa andar para trás, retroceder.
Fabíola emprega o vocábulo “desandada” para aludir a uma fase de sua trajetória de vida
marcada pelo uso abusivo de entorpecente, o que nos leva a compreender que a prostituição
em vez de ser interpretada como retrocesso configura-se para essa mulher como um caminhar
adiante, isto é, uma possibilidade de dedicar-se a uma ocupação e não se entregar ao consumo
desenfreado de crack.
Apesar de serem migrantes e de se ocuparem da mesma atividade, cada participante da
pesquisa apresenta uma trajetória, motivações e condicionamentos peculiares para ingresso e
permanência no trabalho sexual. O depoimento de Gislaine ilustra bem que não há um
elemento que por si só justifique o exercício da prostituição, o tornar-se prostituta é um
processo marcado por distintos condicionamentos sociais, os quais não anulam a condição de
sujeito capaz de realizar escolhas e de buscar o prazer.
Do mesmo jeito que tem mulher que o prazer dela é ser mulher, mãe, dona de casa e
sente prazer em cozinhar pro maridinho, sempre vai existir mulher que tem sonho de
casar, e sempre vai existir mulher que o sonho e o prazer é esse, é ter tudo o que ela
encontra aqui dentro. Tudo. Até as brigas, as confusões atraem pra falar a verdade,
até os problemas, o que você tem na zona, às vezes, quando você sai, você sente
falta.
O convívio metodológico com prostitutas
Concordamos com Dussel (2001) que cada ser humano configura-se como ser no
mundo, que se encontra encerrado num dado horizonte de onde vai tecendo a leitura da
realidade. Na mesma direção, Freire (1970) afirma que o ser humano é marcado por uma
situacionalidade, isto é, encontra-se sempre enraizado em condições tempo-espaciais que o
marcam e que também são marcadas pela ação humana. Por possuir a capacidade de criar e
tridimensionalizar o tempo (passado-presente-futuro) o ser humano se constitui como sujeito
que faz sua história e a vivencia como constante devenir, concretizando assim distintas
unidades epocais. De acordo com o autor:
Uma unidade epocal se caracteriza pelo conjunto de ideias, de concepções,
esperanças, dúvidas, valores, desafios, em interação dialética com seus contrários,
buscando plenitude. A representação concreta de muitas destas ideias, destes
valores, destas concepções e esperanças, como também os obstáculos ao ser mais
dos homens, constituem os temas da época (FREIRE, 1970, p.109).
Em trabalhos realizados na perspectiva da Educação Popular, a apreensão desses
temas é fundamental, pois é a partir do universo temático4 que se torna possível compreender
as visões de mundo das pessoas com quem interagimos em distintas práticas sociais, inclusive
em nossas práticas de pesquisa. Freire (1970) alerta-nos de que só é possível apreender tais
temas nas relações homens-mundo. E é justamente ai que destacamos a relevância do conceito
de proximidade cunhado por Dussel (1996) que postula que o ser humano só se reconhece
enquanto humano na relação face-a-face, na busca pela origem da significação e
4 Conjunto de temas significativos de certo grupo social que se encontram em interação e implicam em outros
temas (por vezes seus contrários) que indicam tarefas a serem realizadas. Por exemplo, o tema da humanização
implica o da desumanização, o da libertação implica o da opressão, sendo que cada um deles demanda uma ação
do ser humano frente à realidade percebida (FREIRE, 1970).
desvelamento do mistério do outro, isto é, no caminhar em direção a compreender os modos
de ser, agir e viver apresentados pelos seres com quem nos relacionamos.
Diante do exposto, consideramos que o diálogo se efetiva justamente nessas relações
face-a-face e deve ser entendido como uma postura apresentada por pessoas que se dispõem a
se comunicar com os outros, isto é, procuram ampliar a leitura da realidade e compreender a
si e ao mundo a partir da intersubjetividade. Nesse sentido, o diálogo não pode ser entendido
simplesmente como técnica empregada numa metodologia de pesquisa. Pensamos como
Brandão (2001, p. 130) que, em práticas educativas com compromisso popular – sejam elas de
ensino, pesquisa ou extensão – “a sempre difícil e inalcançável busca do diálogo - deixa de ser
uma simples metodologia de trabalho didático, para vir a se constituir como o fim e o sentido
de uma educação conscientizadora” que perpassa todo o fazer/estar com o outro. Em
consonância com Brandão (2001), Fiori (1970, p.9) afirma que é o diálogo que “historiciza a
essencial intersubjetividade humana”.
O diálogo não é um produto histórico, é a própria historicização. É ele, pois, o
movimento constitutivo da consciência que, abrindo-se para a infinitude, vence
intencionalmente as fronteiras da finitude e, incessantemente, busca reencontrar-se
além de si mesma (FIORI, 1970, p.9).
Imbuídas dessas compreensões consideramos que o fazer pesquisa com os outros (e
não sobre ou para os outros) requer a previsão de momentos de encontro e comunicação entre
pesquisadores e participantes da pesquisa, tais como aproximação, convivência, simpatia,
empatia e todos esses momentos se interligam por um fio condutor, qual seja a dialogicidade.
Com intuito de elucidar como buscamos tecer uma metodologia dialógica ancorada no
referencial da Educação Popular, partiremos de nossa experiência de pesquisa e discorreremos
como se deu a aproximação às prostitutas participantes da investigação e a convivência com
essas mulheres em casas noturnas.
A aproximação ao campo e às participantes de pesquisa iniciou-se em abril de 2010
por meio de encontros semanais realizados em período vespertino em três casas noturnas da
cidade (casas 6, 7 e 8), nas quais mulheres prestam serviços sexuais e numa residência
denominada como casa 9, onde residem travestis que prestam serviços sexuais. De acordo
com Simões e Souza (1997), o caminhar de aproximação entre pesquisador e participantes de
pesquisa requer tempo, reflexões constantes e disponibilidade para compreender dinâmicas e
tempos próprios dos locais e das pessoas de quem nos aproximamos.
Nos encontros de aproximação realizados nas casas noturnas apresentávamos às
prostitutas a questão e objetivos da pesquisa e explicitávamos nossa intenção de investigar o
processo de educar-se na noite e os saberes construídos nas experiências vividas na prática
prostituição. Por meio da aproximação foi possível experimentar modos de apresentar o
questionamento e objetivos da pesquisa. Inicialmente, solicitávamos às mulheres que falassem
sobre situações educativas vivenciadas na noite, mas após avaliar que o termo educativo
remetia à vivência escolar em estabelecimentos de ensino e não a contextos prostitucionais
passamos a solicitar que as prostitutas falassem sobre saberes construídos na noite e sobre
experiências em que consideravam ter aprendido ou ensinado algo a alguém no exercício do
trabalho sexual.
No processo de aproximação, observamos que algumas mulheres se interessavam em
discutir conosco essa temática e outras não, foi comum nos depararmos com indisponibilidade
por parte de algumas prostitutas para conversar conosco, mas sempre procuramos respeitar a
vontade delas, posto que partilhamos com Dussel (1996) o entendimento de que aproximar-se
não consiste em chegar junto a alguém com intuito de usá-lo, comprá-lo ou vendê-lo, mas sim
encurtar a distância até alguém que tanto pode nos acolher como nos refutar. Ao se aproximar
do outro, o ser humano vai compreendendo as significações disponíveis em seu meio o que
lhe permite partilhar valores, posturas e saberes de seu grupo social. A aproximação e
convivência com prostitutas possibilitaram a identificação de regras de organização do
trabalho sexual em casas noturnas.
Por meio da aproximação também fomos aprendendo por onde devíamos começar a
investigação, a formular o questionamento da pesquisa e a identificar os elementos que
auxiliavam ou atrapalhavam o prosseguimento da investigação. Dentre os elementos que nos
auxiliaram podemos citar: ter vínculos de confiança com pessoas de referência nas casas
noturnas como cozinheiro, vigia e outros funcionários, possuir autorização de proprietários e
proprietárias desses estabelecimentos para estar no local e conversar com as prostitutas, fazer
parte de um grupo de estudos que já desenvolveu ações educativas naqueles estabelecimentos,
usar termos e expressões comuns ao vocabulário das mulheres participantes, respeitar o tempo
e demandas das mesmas, dentre outros. Já como elementos que dificultaram o trabalho
podemos citar: o preconceito voltado a essas mulheres, que alimenta a desconfiança e
dificultou a permissão da gravação do áudio de nossas conversas (a fonte de dados consistiu
predominantemente nos registros em diário de campo, somente em três encontros as mulheres
consentiram que usássemos o gravador), além disso, visando a se preservar de situações
preconceituosas, muitas vezes essas mulheres evitam falar com pessoas desconhecidas, o que
resultava na indisponibilidade para conversar conosco e participar da pesquisa; outra
dificuldade com que nos deparamos foi o barulho de televisão, que frequentemente estava
ligada durante nossas conversas nas casas noturnas.
E foi assim, por meio da proximidade, nas relações face-a-face, que fomos aprendendo
a conviver com as mulheres participantes da pesquisa. No referencial da Educação Popular o
trabalho de campo se configura também como convivência, isto é, as pessoas não procuram
anular a intersubjetividade no fazer pesquisa.
Segundo Oliveira e colaboradores (2009), a convivência é o cerne do fazer pesquisa,
que deve ser prevista na metodologia, experimentada e avaliada ao longo da investigação.
Para esses autores, em investigações pautadas no convívio metodológico, o pesquisador dá
forma e início à pesquisa, ao buscar conhecer os sujeitos de pesquisa e ao dar-se a conhecer,
adotando uma postura de disposição para ser acolhido, para participar e estar junto. Isso
requer tempo, paciência e convivência. Corroborando essa assertiva, Brandão (2007, p. 14)
assegura que conviver “é espreitar dentro daquele contexto”, é o primeiro nível do “sentir
como é que o lugar é, como é que as pessoas são”, é pela convivência que o pesquisador
poderá sentir como se envolver com os participantes da pesquisa.
Conviver é mais do que visitar é, aos poucos, conhecer e se fazer conhecer, requer
envolvimento pessoal, exige observação, conversa e questionamento. A simpatia, a confiança,
a humildade, a sensibilidade, o respeito e a flexibilidade são algumas moedas que favorecem a
convivência entre as pessoas participantes da pesquisa (OLIVEIRA; STOTZ, 2004).
Na referida pesquisa, a convivência foi se tecendo a partir das conversas realizadas nas
casas noturnas, as quais nem sempre tiveram como foco o questionamento da pesquisa
apresentado pela pesquisadora- por vezes, as mulheres participantes da pesquisa optaram por
falar sobre outros assuntos, para além das experiências educativas vivenciadas na noite. Em
diversos encontros as mulheres falaram sobre seus filhos e demais familiares, sobre
relacionamentos afetivos, sobre amor, amizade ou sobre algum tema que as inquietava no
momento, tal como as conversas sobre violência na ocasião em que um cliente fora
espancando em frente a uma casa noturna, resultando em seu falecimento.
Após término da etapa da coleta de dados, em 2010, não se encerrou a convivência
com as participantes da pesquisa, continuamos a desenvolver os encontros nas casas noturnas
em 2011 para apresentar as interpretações que foram sendo tecidas ao longo da etapa da
análise de dados. Por vezes, as prostitutas questionavam os modos como entendíamos
algumas situações apresentadas por elas durante nossas conversas. Um exemplo é a
interpretação inicial que elaboramos para o uso de drogas (álcool e maconha) no contexto da
prestação de serviços sexuais, que fora entendido por nós, pesquisadoras, como uma
vulnerabilidade do trabalho sexual e, portanto, percebido como um aspecto negativo dessa
ocupação. Quando apresentamos essa interpretação às prostitutas elas disseram que o álcool
não era percebido como aspecto negativo, uma vez que também lhes proporcionava diversão,
já que existem mulheres que sentem satisfação nessa atividade ao beber em companhia das
colegas e de clientes. Algumas prostitutas também mencionaram que ganham porcentagens
nas doses de álcool consumidas na boate, o que resulta em ganhos financeiros. Outras
mulheres disseram que o consumo de álcool ou maconha não é necessariamente percebido por
elas como um aspecto negativo dessa ocupação, uma vez que pode proporcionar relaxamento
e amenizar o stress, deixando-as mais à vontade para abordarem a clientela e exercerem seu
trabalho.
A convivência com essas mulheres possibilitou apreender que na noite são tecidos
diversos saberes de experiência e que as prostitutas se educam por meio da disponibilidade, da
desconfiança e da resistência. A seguir, discorreremos sobre cada uma dessas categorias
procurando apresentar um panorama dos resultados obtidos nesta investigação.
Saberes de experiência consolidados na noite
O saber de experiência é “particular, subjetivo, relativo, contingente, pessoal” e possui
íntima relação com a existência, é por meio dele que o sujeito pode se apropriar de sua vida e
apreender “o sentido ou o sem-sentido de sua própria existência, de sua própria finitude”
(LARROSA-BONDÍA, 2002, p.27).
Segundo Freire (1995) o saber de experiência feito resulta de uma maneira espontânea
com que os seres humanos se movem no mundo, desenvolvendo assim uma forma de
perceber e ser sensibilizado pelo mundo, pelos objetos, pelas presenças e falas dos outros.
Nesse sentido, intencionamos com essa pesquisa compreender como prostitutas se educam a
partir do desvelamento de saberes consolidados nas experiências vividas na prática da
prostituição. Buscamos descortinar suas maneiras de perceber a prática exercida e entender
como são tecidos e partilhados os saberes gestados no exercício do trabalho sexual.
Após analisar registros em diário de campo e depoimentos que foram gravados e
transcritos, formulamos categorias - disponibilidade, desconfiança e resistência - que
descortinam modos por meio dos quais prostitutas se educam na noite.
Disponibilidade é entendida, aqui, como sensibilidade para ler e apreender as coisas
que lhe acontecem, como uma abertura para vivenciar o novo e curiosidade que mobiliza a
assumir riscos e a transformar-se. Essa categoria foi formulada a partir de unidades de
significados identificadas nos registros em diário de campo, que apresentam situações
descritas pelas participantes da pesquisa, que aludem à disposição para aprender as regras de
organização do trabalho sexual e a identificar o perfil da clientela.
Para exercer o trabalho sexual é preciso ter disponibilidade para apreender as regras de
organização dessa ocupação, saber o que pode ou não ser feito nas casas, aprender a como
lidar com os clientes e demais mulheres nas casas noturnas, além de identificar o perfil e
demandas da clientela. As mulheres mencionaram que pouco sabiam sobre prostituição
quando ingressam nessa prática, com o tempo e por meio das relações com os clientes e
demais prostitutas é que foram aprendendo como exercer o trabalho sexual. Fátima afirma que
quando começou a exercer prostituição não sabia como se prevenir e chegou a fazer sexo oral
sem uso do preservativo; com o tempo e por meio de conversas com prostitutas mais
experientes e com ginecologistas ela passou a adotar o preservativo nas diferentes
modalidades de serviços sexuais. Ela comenta:
Não, tanto que quando eu entrei, eu não sabia nada! Assim, até sexo oral eu cheguei
a fazer sem camisinha porque eu  achava que era normal.. cê tá entendendo?! Depois
de um tempo que eu tava na noite, que eu fui conversando, que eu comecei a ir ao
ginecologista... é que eu fui saber que sexo oral tem que fazer com camisinha. E eu
comecei assim!
Assim como Fátima, Fernanda também comenta que foi aprendendo ao ver e ao falar
com as demais mulheres, destacando que na prática da prostituição as mulheres aprendem por
meio da corporeidade, ao fazer uso de diferentes sentidos:
Ah, as meninas foi falando, né? Assim, eu fui vendo também... porque os
homens, assim... eu vi que na zona não é assim porque tá pagando precisa
aguentar isso e aquilo. Porque eu pensei que era obrigatório, se pagou tem
que ir, e o quarto é isso e isso, mas não é obrigatório, se você quiser fazer
programa você faz, se você não quiser você não vai, mas você vai tá
perdendo dinheiro, né?
O depoimento de Fernanda ilustra essa abertura para fazer a leitura do entorno
lançando mão de diferentes sentidos (visão, audição, tato, etc), posto que a categoria
disponibilidade não aluda à condição de estar ou não disponível para sair com todo cliente que
solicitar. Fernanda descontrói o imaginário que tende a perceber a prostituta como pessoa
cujas vontades são totalmente anuladas e que se vê obrigada a submeter-se aos caprichos de
todos os clientes que a solicitam. Ela mesma tinha esse entendimento, quando recém-
ingressada nessa ocupação, mas com o tempo foi percebendo que podia se negar a atender
clientes considerados indesejados. Todavia, ela alerta que ficar selecionando o cliente pode
resultar em perdas financeiras. Fernanda foi percebendo que não precisava, obrigatoriamente,
fazer programa com todos os clientes por meio das relações com as demais prostitutas nas
casas noturnas, conversando com mulheres mais experientes e vendo como elas agiam.
Por meio da disponibilidade, prostitutas também vão aprendendo a identificar o perfil
da clientela, o que pode se efetivar com intuito de se proteger (evitando atender clientes
violentos), de obter maiores ganhos financeiros (selecionando clientes que pagam bem) ou de
sentir prazer (escolhendo clientes considerados atraentes).
Gislaine ratifica a compreensão de que é possível sentir prazer com alguns clientes,
por outro lado existem aqueles que geram repulsa:
Tem homem que você quer ir pro quarto, sabe, ai vamos, tem uns que eu fico
“Ai, vamos, vamos, vamos!”, tem uns desgraçados que dizem: “Vamos
esperar  um pouquinho”, “Vamos logo, vamo embora”. Tem outros, que você
quer fugir, entendeu?
Já a categoria desconfiança foi elaborada a partir das asserções das participantes da
pesquisa que indicam situações nas quais elas mencionaram “ficar com o pé atrás”, isto é,
embora apresentem disponibilidade para vivenciar distintas experiências na prática da
prostituição, essa disposição sempre é marcada por certa desconfiança. Desconfiar é lançar
mão da dúvida, é questionar-se, consiste numa postura em que prostitutas fazem uso da
intuição e da imaginação visando a apreender as intenções das pessoas com quem se
relacionam (sejam clientes, parcerias afetivas, pesquisadoras, dentre outras) com intuito de
identificar possíveis consequências das interações estabelecidas.
A desconfiança se alimenta da percepção de que o exercício do trabalho sexual é
marcado por diferentes situações que podem ser significadas como riscos, por exemplo, a
possibilidade de sofrer algum tipo de violência (física ou simbólica), de contrair alguma
infecção sexualmente transmissível ou HIV/AIDS, de sofrer reprovação moral e de ser
julgada por filhos, outros familiares e parcerias afetivas. Tais situações exigem da prostituta
atenção redobrada ao relacionar-se com pessoas na noite, com intenção de cuidar de si e
garantir sua segurança. Fátima alerta:
Porque ali em Santos, Cubatão, São Vicente, Bertioga, a Aids corre solta ali! E os
homens, se você não prestar atenção, eles tiram a camisinha, eles estouram a
camisinha, eles querem transar sem camisinha de tudo quanto é jeito, tem homem
que quer pagar mais caro.
Sendo assim, redobrar a atenção durante a execução do programa e fazer uso do tato
visando a identificar se o cliente se mantém com o preservativo durante o programa são
algumas ações que são adotadas por prostitutas mais experientes e ensinadas às iniciantes com
intenção de assegurarem sua proteção no exercício dessa ocupação.
A adoção da postura de “ficar com o pé atrás” não se dá apenas nas interações com os
clientes, mas também pode permear relações com parcerias afetivas. Algumas participantes da
pesquisa disseram que as experiências vivenciadas na noite e os saberes delas decorrentes
podem engendrar certa desconfiança com relação aos homens o que acaba afetando a maneira
como vivenciam seus relacionamentos afetivo-sexuais, pois deixam de acreditar no que os
homens dizem e fazem.  Fátima comenta a respeito de seu namorado:
Eu tenho namorado e eu tenho relação com ele sem camisinha, até achei que ele
tivesse sei lá... me passado alguma doença, alguma coisa assim, mas ai eu fui no
médico e ele me falou que eu tava com alergia do gel da camisinha. Mas eu sei que
eu devia me prevenir mais ainda com ele, porque ele também... ele é pior que eu...
um dia ele tá aqui, outro dia ele tá lá... vai saber com quem ele anda?!
Nas suas vivências prostitutas apreendem as distinções entre sexo e amor e
compreendem que é possível gostar de uma pessoa e manter relação sexual com outras. Essa
experiência desvela que, embora o parceiro declare seu amor e prometa fidelidade, ele poderá
se comportar de maneira distinta da enunciada. É comum ouvirem os clientes afirmarem que
amam suas esposas, mas que procuram uma garota de programa porque se sentem enfadados
por fazer sexo sempre com a mesma pessoa. Isso pode gerar certa desilusão com relação aos
homens como afirma Fernanda:
É se for para sair dessa vida por causa de amor, namorar, casar, não, porque homem
é tudo lixo, bem, fala que gosta de você, ama, mas acontece que você vira as costas e
tá te traindo ali na outra esquina. É ilusão, homem é ilusão.
Por sua vez, a categoria resistência articula as asserções das participantes da pesquisa
que aludem à percepção dessas mulheres quanto ao preconceito e opressão voltados às
pessoas que exercem prostituição, bem como suas estratégias empregadas para minimizar os
mecanismos de opressão e controle com que se deparam no exercício do trabalho sexual. Tais
mecanismos consistem no que Freire (1998, p.87) denomina como “manhas necessárias à
sobrevivência física e cultural dos oprimidos” que devem fornecer-lhes fundamentos para sua
rebeldia frente às ofensas que visam a negar sua existência. A rebeldia se opõe à resignação e
se instaura a partir da constatação das situações de opressão-exclusão desdobrando-se no
anúncio de outras formas de ser no mundo.
As participantes da pesquisa descreveram distintas situações opressivas vivenciadas
por elas tais como: ser expulsa de casa e do convívio familiar quando parentes tomaram
conhecimento de que ela tornara-se prostituta; deparar-se com dificuldade para acessar
serviços de saúde, educação e justiça, uma vez que profissionais dessas áreas por vezes
manifestam preconceito com relação à prostituta; sofrer reprovação moral por parte de
clientes que costumam perguntar por que essas mulheres estão “nessa vida”, dentre outras.
Se por um lado há mulheres que se resignam e entendem que se encontram na prática
da prostituição devido às vicissitudes da vida, as participantes da pesquisa descreveram
situações em que vão apreendendo o mundo como possibilidade, como realidade a ser
problematizada e não determinada.  Nesse sentido, observamos que a própria prática da
prostituição foi sendo ressignificada e reinventada por essas mulheres a partir das leituras que
vão tecendo de suas próprias experiências e histórias de vida. Essas novas leituras se
contrapõem às percepções estereotipadas que visam a depreciar o trabalho sexual. Como
exemplo, destacamos o depoimento de Gislaine que contrariando o imaginário social afirma
que na prática da prostituição a mulher pode valorizar a maneira de perceber-se e sentir-se
desejada:
Eu saí da zona, mas a zona não sai de mim! Então, tudo isso tá dentro de mim (...). E
também tem aquele lado assim do ego, da autoestima. É, às vezes, a autoestima da
mulher ela quer se sentir desejada, sabe? Já teve vezes de eu ver mulher falando pro
cara: “Eu não quero ir pra cama com você”, e o cara ficar indo atrás dela “Eu quero
você”, ai você se sente assim, nossa, mesmo o cara tendo que me pagar para eu ficar
com ele, ele quer.
Ao atribuir sentido ao que vão vivenciado no exercício de sua ocupação, essas
mulheres vão ressignificando a prática da prostituição, que para além da simples troca de
serviços sexuais por dinheiro, passa a ganhar outros sentidos como: possibilidade de
minimizar o consumo de drogas e dedicar-se a uma ocupação; possibilidade de viajar e
conhecer diferentes lugares, pessoas e culturas; obter renda para fazer o chamado “pé-de-
meia”, sair de ambiente familiar marcado por brigas, romper com controle masculino
(manifestado pela figura do pai ou esposo); vingar-se de esposo infiel, dedicar-se a uma
ocupação com horários mais flexíveis em que obtenha renda maior e possa aliar trabalho e
diversão, etc.
Considerações finais
Concluímos esse artigo destacando que para além de perspectivas reducionistas que
tendem a retratar a prática da prostituição somente como forma de exploração do homem
sobre a mulher, observamos no decorrer dessa pesquisa que as mulheres que se ocupam dessa
prática tecem diferentes significados acerca de si e de seu fazer e que os saberes consolidados
no exercício do trabalho sexual possibilitam-lhes formular múltiplos olhares e compreensões
acerca dessa atividade. Ao reinventar a prática da prostituição, as mulheres transformam
também suas formas de atuação, vão aprendendo a valorizar-se, a não baixar a cabeça, a
enfrentar as adversidades, a assumir uma postura mais ativa nos relacionamentos, a ter
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